


OI , OIJ.,ji~f,{i1 
iit, das H enfenaid&des são omao 

ilas • .à.Ui está patente a piscina de Sa-
1G6 ~ los qu. n' ella se banbm, uns elo 
corados dos seus males physioos, ou­
tros dos •s males moraes. Alli vão 
Qlnitos anoolltrar a sa-ude, alguns a fé, 
muitissim.oa o fervor da piedade. 

L 1Jt4es é um desafio permanente 
á inoredwidade moderna, que ouH 
negar o sobrenatural ; é um desmenti­
do sem replica aos que negam a pos· 
sibiliaade do milagre, a efücacia da1 
oração, a legitimidade do culto ma. 
rianno a prtisença real de Jeisus u& 
Eno'líif:t:ttia, o dogma. aa Immaculada 
Oonce~, etc., etc. 

. fllquaztfllsa a riqueza YBrdadeira 
Ha àuti especies de avarentos: o 

&Yat&U.to ido ceu e o avarento da ter­
ra. -O avweuto da terra só attende ao 
ttUapo ;-nunca tem 1 iquezas bastante.;; 
'&JllOQt~i, amontôa. sempre. M&~ quan­
do chegar o momento da morte, não 
tierá nada. 

Muitas ver;es vo-lo tenho dito : é co­
:mG aqueJle que fazem grand~s provi· 
sões para o inverno; qttando chE'ga a 
colb, ita sPguinte não .awm o que fa 
zer-1h•1 só serve para os embaraçar. 

As im tambem, quando vem a mor­
te os- bens aó 1&ervem para embara-
9ar~ Nada levamos, dE- ixam<>s tu:io. 

Que dirieis d'uma pessoa que ac­
cu~Ja se em C&i& provisõds que se 
~obrigado & deitar fóra, porque apo­
dreceriam, e que desprezasse pedras 
pre()io,.as, ouro, diamantes, que ella 
poderia conservar, Jevar comsigo para 
toda a r art~ e que fariam a sua for­
tuna?~ •. 

Ah! meus fJlhos, assim fuemos 
nós : prendemo nos á mat.aria, ao que 
tem de aoab«r, e não pensamos em 
adquirir o ceu, o unico thesouro ve. -
tladeiro 1 ••. 

B. Oura d'Ars 

A' LABEmA •.. 
li• .gente a quem nada satisfaz : 

obtidos noventa ~ nova favores e re­
cusMto um, fica.m furio.3os como se to­
dos lhe tiv~ssem i.ido negados. São o 
tonal das Dona.ides, e por isrn é li­
vrarmo-nos d'elles e de prompto. 

A liçio está na fabula seguinte: 

O lobo e a ~ola 
Por não. ter onr:le se acohe, 
Vae um llbmem alta noite 
N'uma e11trada a caminhar: 
E'1é &ente ct'um lobo o uivar. 
Por armai s6 o csjado 
Ti::ha e, muito &!sustado, 
Julga gue, p

1
élo seguro, 

Deve trepar- e a um muro 
Alto bastante, e trepou. 
O lobo pouco tardou: 

Deixou-se ficar 
A olhar, 
De alcateia, 
Pois espera\"& 
Bõa prêa. 

BEUS E PATRIA 
• 

Otl~~I homem levava 
' oostas uma aaooola, 

é tinha a..atte. ceia 

;; ãiF 

Ilibem u11& viola. 
~nfgot, pi.t .ter muito woló, 
Que se o se farnel deitasse 
A.o lobo-, este. e deixaHe 

Ficar quite. 
Assim fez : mas foi um bolo 
Para abrir mais appetite. 
O lobo tudo comeu; 
Mas d'alli não ~e mexia 
E dom a e:!perança ~e lambia 
De apanhar maior pitéo. 
Eis que para se entreter 

Até vêr 
Raiar 
O dia, 

O homem larga. a cantar 
E na violt a tocar. 

O lobo: que tal ouviu, 
Muito depressa. fogiu. 

-cO' ladrão !n 
Grita-lhe o homem então : 
«Se en soubesse que gostavas 
Tanto de me ouvir assim, 

Não 
T'o guardava para o fim 

Nem a ceia. me grhmavas." 
A certa g.mte, 
Leitor, 
Muito tola, 

MalcreadR, impertimnte, 
Que a paciencia nos amola 
E sempre anda descontente, 

E' melhor 
Tocar-lhe logo a viola. 

SulpiLiO Severo. 

A qua~sma 
E' o tempo santo, por exoeJJencia. 

Em todas as epochas d<Y---canno o ho­
mem tem obrigação de honrar a Deus; 
em túdas deve fazer penitencia e im­
petrar o perdão das suas culpas; em 
todas o Suprem euhor é misericor­
dioso e attenqe as nossas snpplicas. 
Porem é a quaresma a quadra do an­
no em que se commemora o mysterio 
sublime da R~d~mpçio e em que p9ris· 
so mais gene•amente o Senhor con­
cede us suas graças. 

Quaresma é o periodo de quaren­
ta c1ia.s anteriores á PÃsohoa da Ra· 
surreição. R>ool'da nos os quaren,ta 
dias de jejum e ora9õea com que Je­
sus se preparou para a sua vida pu­
blica e n' eJta deVe!ftos purificar-nos dos 
nossoli peccados para dignamente ce­
lebrarmos a festa dJ. PcHohoa. 

P.mitencia 1-ei a palavra que a 
Egreja fa~ constantemente soar aos 
nossos ouvidos durante a quaresma; 
e porisso começa por nos chamar ao 
templo e impô:--nos na cabeça um pou­
co de cinza, ao mesmo tempo que nos 
diz: Lembra-te, ó homem, que és pó 
e ao pó has dd voltar. 

T~rrivel e eloquente lição 1 • 
Sim, o homem pelo seu corpo .é pó. 

Pó que o vento (o espirito) traz levan· 
tado e que em breve ha de recahir na 
poeira oommum d'oude veio. A mor­
te é certa e não tardará.. 

Ka.t se o corpo é p6, para que ama­
Jo? para que sacriticar.-iJJie os interes­
ses supremos da alma? para que cor­
rer loucamente atraz dos prazeres e 
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lionras qu' duratli mol!lentM e n111~111i: 
. xam o cora91<> vasio e a consoienoia 

•wrtnentada? 
Ah 1 quem pellliÍr seriamente no 

nada ci'esta vida que-passa, sem duvida 
tratará. a serio<- da outra que nunca 
acaba. 

Um milagre11e todos os dias 
O ex mio escriptor CamilJo Castel· 

lo Branco e'°revi&, ha. annos: 
alia um milagre de todos os dias, 

ha mil e oitocentos annos, a verificai· 
que o Christianismo é divino: é a sua 
conservação! ... Gerações e systema11, 
philosophos e philosophias, tudo tem 
ido é. ~oragem ... O que está em pé, ro­
deado das muralhas divinas, contra as 
quaes resultam em espuma as tempes­
tades da razão humana, é o estandar· 
te da Cruz, o gniilo dos martyres, a es­
treJ;a dos sabios civilísadores. Este 
ê o milagre que exacerba a sanha 
dos adversa.rios da Egreja. Para não o 
confessarem, injnriam-na. » 

· LEITURA ESPIRITUAL 
Bem depressa. se concluirá comti· 

go este negocio ; por iisO olha como 
vives. Hoje está vivo o homem, e áma· 
nhã já não existe! 

Em se perdendo de vista, tambem 
depressa se perde da. lembrança. 

Oh cegueira. e dureza do cora9ão 
h11mano, que só pensa no presente, 
sem cuidar no fnturo ! 

De tal modo té deves havet' em to-
das as tnas obra& e p .3nMMe11.tos-, ~ 
se houvesses de morrer. 

Se tivesses boa conscien:01't11~P 
temerias muito a morte. 

Melhor fôra evitar o pecca_,,..",...,-T .. 
fügir da morte. 

Se hoje não estás prepara 
mo o estarás ámanhã.? 

O dia de ámanhã é incerto : e co­
mo sabes que elle te . é e oncedido ? 

De que aproveita viver muito, suan­
do tio pouco nos emendamos:> . 

Ah! a vida longa. nem sempre nos 
emenda, antes muitas vezes augmen­
ta 0.:1 peccados. 

Oxalá. hou varamos vivido sequer 
um dia bem n'este mundo ! 

Muitos contam os annos de sua 
conversão, mas de ordinario pouco é 
o fructo de sua emenda. 

Sa tio temeroso é a morrer, póde 
ser que seja mai' perigoso o viver 
muito. 

Bemaventnradó o que traz sempre 
deante dos olhos a hora da morte, e 
cada dia se dispõe para 'llOrrer. 

Se viste morrer &lfr-4~ homem, con­
sidera que tam bem por aquelle cami­
nho has de passar. 

Quando te levantares pela m ... ll!llll!fi8!i6.11 
pensa que não chegarás á. noi 
quando te deitares é. noite, não °*l!Mmilt 
chegar até á. mRnhi. 

Por isso está sempre aparei 
êo vive de tal modo, que nunca te aolíe 
a morte deaapercebido. 

Muitos morrem de repente ; «por­
que na hora em que não se pensa virá 
o Filho do homem> (Luc., XII, 40). 

Qando chegar aquella h".>ra ex~re-





~r e her:aairallímll!! 
.PrBOM.-Fi )lllb 

de 1arde as préees :Gfllilltl 
sr. Arcebispe, implaranil ai­
Sendo .a guerra am mal p ppri­
rne a todo&, e sendo a pa& um bem 
que a todos beaafteia, era naturali 
que todos se emptmbaésem em a 
supplioar a D..eu& por in&ermedio ae 
Sua Santissima mie. a Rainha da 
Paz. Infelizmente,: porem, não aeott· 
tece assim. Moi40 seri._ paraJouvar, 
se o povo de Goios se resol ~esse a 
tomar parte nos actos do culto reli· 
giG&O que se praticam na egreja, ao 
muoa. d& ta..._ asainindo'i Feza do 
ter90 e ben9io do Santissimo. Não 
só ê bom, mas de absoluta necessi· 
dade mandarem as auas cream;as á 
catecbese,. ai egreja paroobial. As 
creantas, auilll creadaa na maior 
ignoraacia doa pril\cipioa HligioBOB• 
e entregues li vadiagem aos domin­
gos, afastadas da egreja onde nun­
ea tlS seus paés as trazem nem as 
tiíándam, esta& crean9aa '861'lo, no 
futura, es mais périgosos elementos 
no meio da socledadê. ~' eom ele-

em~ 

No dia 30, néla•11 h. • 31 m. A iiJ. 
avl6ea fnf.-9lM~dáilfat 11m •l'áfl:I• tobte 
Foi dado ct! itiàil'~lerta. Oâ nmet lança· 
ram bombaí iOWé- 1e11tea pentos. dl Patit, 
cauundo .~~os, ~~e1 i~ntes. 

As ~~]tdío.#foram 45 mQt'tos e 'NI 
feridos. Entre 81e1 u b~• mu1Mres e­
creanças. Foram attintldoe tierllolpitaes, um 
doa guaes se lncerJdioa. 

Logo que o signal de àle~ta foi ~ • 
servfçoi de satvaçlo fúncdon~ com nsfidez. 
Prli;u:ipalmente os bombelr99 IQ{am chamados, 
clat'tt,~ 1.31>. ~ e duas wzes .a..pontoa 
d1fffttntit de· Piri1 e dO termó, ~ettdo 
slmultane1mente a todos os ••• pedidos. O 
material chegou no minimo tempo aos locaes 
do sinistro. A orranJaaçio dos soccorros é per­
feita. Os aviões francezes, n'um totat de ses· 
senta, levantaram v&. tendo permanecido no. 
ar una trinta. Em aipo• minutoll a1 esquadri· 
lh11 de defeza vieram juntar-se •s patrulhae 
que cruzavam sobre Parla, antes do 111nal de 
alerta. ' 

O inimigo a ~ foi 'lbatfdo um apare· 
lho, em conseq11enc1a. do combate aereo sobre­
Cbelles, poude verificar que o •eu ataque não 
surprebendeu a vigitancia da aviaçlo franceza. 

mentoa d'estee que se formam repu- A D 1V1 N NA PO plJ LAR 
blicas 4 AffoDS«! Costa. Ha paes de 

Somos irmãos u n do 011tr9, 
ambos parecidos, t>guaea. 
)las um leva o que no outro 
eó raras Vt>Ze'l achaes. 
Nenhum- de nós é manêta 
e cada um tem um aó br~ ; 
e quando um oae a terra, 
o -011tro sobe ao espa99. 
S:omoa don, 1"t•~tn~ >---·----~ 
por um só môc;o d'-bono 
qtte nos ensina a da~98;PJI!~~~~-~ 
o que é seu a seu dou. 

familia que slltMtn 011mprir os deV'e· 
res de edue•G'dos filhos.. Mas são 
pouoos. à- l'egt-a -geral ê os paes da· 
rem ao Maior deprezo a educação 
religiosa e moral «los seus filhos. 
Este mal gravissimo aP.o se obser­
va somente n'esta o n'aque.lla fte· 
~i•. E' mais aQ menos geral. Ha, 
~.~ a..mfutu• 
r.o mais ou num prbitrnt>, bade ser 
perigosiuimo viver, attelldendo a 
que as creán9as de boja hrio os ho­
mens de êmanbi. As razões que t~· 

cobrar os annuaes mais do que uma mos para dli~er. iato ela de tal peso Decifração do nwutt:QâfÇ;;~pteli~]~:~ 
v.ez no anno. Dari mais trab'àlt)o que. se as 1.1preaentanemos aqui, não Espiga de milho. 
ao• zefado~es, mallJ ijd: mifs reaulta· .haveria ninguem qqe não nos desse _...,.__...,. ___ _ 
dô na P'attca. razão. uai Q. retnedio' ca1 ... 11ar1·n -1111· ... da nau 

-Dura\Ue o anuo de 1917, man- Ha m ed6ftio japone~ que diz· mau u llil~U01J 1 
-dou a meza da II'mandade das Al- Se éada morador tiv-111gse o cuidl'do Peve.:.iro 
mfs celebrar 31 missas por irmlostde \rarrer a frente (ja sua ca~. a 
qu' tinham faltecião. As mi1Jsas ératn l"UJl estariA ~empre limpa. 1s.to quer Domingo, 10.-Quinguagesima. 
ati~unc1adas com antecedencia, pàra d\i~r que, se. &odoS os paes de fami- Santa Escolastica, irmã de S. Ben­
Ç®heciftlel)lo das familias. úadd ir- lia tivessem o ouidado de ed'1far -os to. 
~Q 9'1/-~ fallece tem cinco m saa 88lll1 filhos. ~ pianda a ~ei de Segunda feira, 11.-Apparição 
~ fUf alma, que a meza manlia df· éüs; a socie4.-'~ria outra qanito ~ Nossa Senhora em Lourdes. 
~ np prazo d'um an'ilo. E, atêlíi diferente do ~--..,. ..-nos.. Deus il· Lua nova •s JO b. e 5 m. 
4~&a11 ciooo missas, a meza, todos lumine a todoe.,.«t a- #Odils dê a von- Terça ferra, 12.-0s fundadores 

annos, m~nda dizer dez missas t~ &J trJJbaU.nm para se conse- da Ordem dos Servita,. 
todos os irmãos fallecldos, e;pa- guu- a reforJ.ll • coatooaea, a re- (jli,<l,rta-fsira, 18.-0inza. s. Gre-
91.fN•r aa almas ~e todoa os genW.ac;io. ~ 8,dtt M.tual, pa- gorio. (.Je~ e abstineocia) 

~l!.L~~ $Qnbam fafleoido, fl& faz a q• a «• 'aQ..U~ .,. ~der· 
:o. vejjlffo das À'JiMll no dti cte mf, '."nh lftiht~ fnmtnana: iQJ ~res '~ UVer o..Indllllol ~ 
To 9Jil 04. §.antos. . . indolencia, pela ~nosa omisslo dlapens~os da ~bathtenda.) 
Jio~.-No ~ia 22 de 1aue1- dos D08808 de...- Qu1nhftnra, 14.-S. Valentim, 

ro ~beu -o Bapt1gdao o men;no E' p.r~llQ noa eneerAJo-uos que m•rtyr. (JeJum p,araquem nãogoi~ 
~ i'dino A t'e8 Morgado, filho de Isto tem de. liltf! o~ de todo" e olo doa IndQltoa), . 
Franmsoo Alves Morgado e Tbet&. eó d'um oo ou&rD faoladamente. Oxa· 8-IA-_l~a, 15.-Sa:ntos F.aua$i· 
za aretsa da Silva. IA que nos tenb,.m eCimprebendido. no e Jovmiaoo, .martyree. 

-F""'°'•etllos.-No dia 21 de ja- Mlmsagw.o.- viaou o JIM111a· abatineecna). 
fall"8à tonio Braz. com 63 geiro• qu9 .a ••.Wnamra, isto- 41, 9 846bad.D, 10......-s. Por.pb 

a de edade.; e. no dia 92, Joap precJO à Mr o dobro da atê tyr. (Jejarn 6 a61titNt1eta) 
• Rodrigues Coutbabo, com 58 agora. P i'8C>t (>lf q'• atf agora co.. '",.. e Cl'Mltl tft!t w. •'illlíll!I 

~-~L Ambos 1*Seberam os &a.Qfa· davam 5 i• por domiQg01 do pro· dlapen..-.da abltinenda}. 
~~w•~ Egreja. xtmo doJQ ao em deente terão de 

bem no dia 2.6, voou para dat 10 reia, 
• JllenillaXaria de Lo.ar· aa ~ nl• q~iaer d•r os 10 

19!.'r''"" ·~:~~ld. de 16 mezes de te.._ av-.rboie oa dia,ri-
t.•mos os paes por te. bukló)'es, tlOD ando ee .... nan· 
flô vallo8a prolee4J10. te qaeoi nl'o aytq'r áe nl 


